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H&ttiífsíi i» ma Pr ince 
fialíraiiMdoiuMaiia,&c. 

VAKtO  Kyf\f 
FORA   A   S1NGVL* fc 
deuacartii que V. A. cf a toda noffi 
Ordim^amerpccMUcAaruan 

fade Luboa.de que tem tanto eoidado.baft* 
râanatutahncItnaçam,&amoríanftif»,m„ 

1 |v   ■?n3,uea'ud,»ai,Rmel,l**ftl,0fecet0*,íM 
Ordem* Rcl,giÓca,paueftaobratir.ha (no- 
to queftruiço tam pequeno) nam ir bu<e*B 
nutro ampara nem fauorfenam ode V. A. r>e> 
iieomelle ficafegutade nam poderíerrepreni " 
dida.&tmiy certa de por eflemeo fe renouar 
• anfguadtuac.amdenotTa Ordem noi qu« 
dealgua maneira andaua efquecitk , & ro| 
que ainda dura maior feruot & augmento de- 
la . Por tanto V. A. pondo os olho» na von- 
•lade.&noimertomqutcftefcu minimo,* 
perpetuo feruoleatrcue offerecerlhi »He fetuí 
|<>, o aceite com a benignidade que cm tudo» 
tercoltuma. ACandtilèima Trindade profere) 
•rrrnuitoaannoiarvalpeiToade V. A.nàtct 
Wf om multai confobçõe» du f piri to, & dt(» 

grou lhe dee o» bfi da glouaqut 
pêra fempre duram. 

Imin. 
A   * foítitliíe 
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*tf Inftituiçam dá"Or* 
dem dajanclifima Trindade, <sr rede 
pçam de captiuos/euelaíla por Veos ao 1 
tnúy janclo Padre Innocecio.ii) Epor \\ 
elle confirmadat no atino do Senhor de 
MilfCentOjty nouenta}zp oito.  E nê 

primeiro dejeu Vontificado. 

Rouinc;a  fe 
chama a regia, que he cm 
França,para o Oriente,dõ     | 
de foi natural o vencrauel 

JJ  padre, c varáo Ijnftiístmo 
fiei to.iud.. maca, de linhagem lionrada,8C   j'' 
parentes nobicsjdoradodc excdlcnr.es ar-   f 
tcfi.c marauilholãs vircudcs,como fe vera a 
o diante, cujo cognome foi prenúcio da 
folcriadeqtieauia de íèguin porque mata é 
Romance quer dizer ipinhal.on brenha. E 
afsiclte íàníto varão viueo muito tempo a 
panado nas brenhas, e lugares fylueftres, 
ondecótenrecomocj a fi,.qucza humana 
í'c nam poderem deue negar, fez mui peni 
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jKR&eã$aotofà vida, macerando fincai 
ne com frequentes jejús, vigílias, orações, 
dilciphnas.refreandoa ainda de couíãs de q 
licitamente pudera víàrfeguindo o dito do- 
Apoftolo quando diz. Ainda que tudo me 
he licito.nam porem tudo me conuem. E 
de tal maneira a trazia rendida ao fpiritu, q 
de todo fe vencia a fi mesmo, que he a ma- 
yor viítoria que pode ter hum Chriltão. 

Foi pois eílcSaníto criado de léus pais, 
em muito temor,e amor de Dcos, e bè enfi 
nado em feus preceitos 8c mandamentos, 
herança por certo q funde mais aos filhos q 
Dam aos morgados,e rendas que pais efque,. 
eidos do que lhes hc milhor c mais prouci 
toío cõ tantos luores lhes procuram.Defpo 
is que teue idade para fe dar as letras.de tal 
maneira íè entregou a ellas.q em breuetem 
poaproueitou muito na lingoalacina.egre 

, ga,rethorica, lógica, philolbphia.daquaife 
paliou ia fagrada Theologia.e foi delia fin- 
gular profviror, continuandoa algúsaunos 
co muita authoridade, exemplo, & nome 
antre todos. Mas como o Senhor tinha or 
denadofazereítc varão capiramde tantos 
feus íèruos.como agora deita ííu ordem ha) 
pelo mundo (portoq nclte Reinonam fcjâ 
cantos,delcuido de qa todos nos cabe par- 
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te: mas ja pela bondade do miféneoroloft 
Deo» fe vai emendando) af»i lhe aborrecia -f a 
© mundo & fuás vaidade*,qdefejaua mui-     ;       I 
las vete» faiife delle, e morar em hua coua r 
onde de ninguém fofo vido. E não tardou A 
muitoq nam effcauaiTe tam fanfto penfa- \ L 
tnento.porqdahia pouco» dia» deixado ai 
efcolla»,o» parente» & amigo»,& ainda lua 
própria tena aa excplo daqlle grande Patri 
archa Abraham fe recolheo aa» parte» q eít» 
dentro de França Bclgica.Sc pedia muito a 
noffo Senhor lhe deparafle algú folitano da 
boa vida có o qual juntamente viuefle. S 

t r^,eótinuando o varão de Dco* feu caminho, 
defpoi»deauer paliado o rio Materna, 6C 
chegado ao» campo* Meldcnfe»,foube mia   ( 
c hua parte daqlla região moraua hu pobra   | 
Etmitáo de giaude abltinencia & afpereza   » 
de vida.e foi mui cófolado coefta noua.cr» fy 
do q lhe molharia o Senhor a cópanhia q ta ] 
to defejaua.e bufcaua.pelo q tomado logo 
guia fe foi có grande aluoroco para o jugai 
onde o Ermitão que lhe diíleram viuia. 

No* campo» Meldenfe*haalgú« motei 
em hú do* quae» para o baixo eltà emalha- 
do hú lugarejo junto .1 hõa lagoa qchamao 
Alliftra, por feraquella terra mui fértil da 
alho», da qual quali dou» mil pailo» a dum- 



te fí.áhivmonrenam muito alto, mas mui 
suberrocoaefpelniiadamar.a q lie muito 
grandcjondco bemauenturado Félix (que 
fllsi fê chamaua o velho) em húa pequena 
«hoçafe recolhia. Chegou poiso feruode 
Deos a efte lugar tam defejado, & vendo» 
o bom velho (e foi para clle ÔC o laudou có 
muita modcltia&cortcfu, & dcípois de 
entrado» na pobre choupana, o aíTenradoí 
dilTe Ioáo deita maneira. Eftrangeiro lou 
em terra alhea, minha patna he Prouincia, 
tfta deixei por fogirao mundo,& a (cus era 
ganofos laços, a carne & afeus regalo*, * 
affeiçam dós parentes & amigos, c ainda »- 
tny mesmo, por íeguir a noifo tatuador le 
lli Chrifto, que aos que todas tilas coutas 
de verdade deixam por (eu amor, promete 
& da riquezas infinitas, goftospetduraue- 
is, Sc bens teernos . Em grande maneira 
ma cnfaliiaua a vaidade, cujo fim he mor- 
te , & perdiçam eterna, & alembrando me 
do que diz o Prâlmifta . Vedes aqui me a- 
parttfi fogíndo, & morei nafolcdadc btis- 
caua com grandeaffciçam algum lugar fo- 
lícario, & algum varão conforme a meus 
deícjos, para que com lua faneca conuci- 
íàçam pudeílê ibbrcletiarafíagil & milera* 
kel coodic/unduiU v ida, (optando J car- 
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í»e enemiga do repoufô do fpíi a ste . per» 
guardar ao Senhor a alma limpa & imacula 
da.fegundon que Cluiftonoflo verdadei- 
ro meítre no8 enfina dizendo. O que abor- 
rece fua alma(ilio he íiia caTnc)em cite mu ri 
do.guardala ha para a vida eterna : porcj v i- 
ucr no mundo.&chcirar o apraziuel cheiro 
dcfeusdelcires,hehú arfago, eatrahimento 
grande para pecar,ÔC liú caminho mui cer- 
to da morte, do qual dirTiculcofamente íè 
guarda o q fè alegra com a conuerfação dos 

1 homés. Como pelo contrario apartar os o 
l |hos,ecoraçamdaquellascoufascôq acar- 
i ^iie biandamcnte nos conuida, o mudo pro 
■*'" rherc,8coimigoaducrfario detodonoflo. 

bem nosaconlelha, cm grande maneira he 
vtil & proueitofoparaa íâudc ,e limpeza 
da alma. Para o que tu Félix fapieucifiimo 
riam tês nccelsidjde de amoeitador nê me- 
ltre,porcj es ja de tara idadc,c de tal manei- 
ra has exercitado todas citas coulâs, q maia 
cóuem aprender cu de ti a felicidade da vi- 
da Eremiticaq tu feres de myenfinado. Eu 
dtfejo como dilcipulo conuei far cótigo, 8c 
feguirte como a guiador: 8tfe o permites 
deldc agora me recebe por feruo a tua fan- 
íla companhia. 

Nun elUuapouco a tento o Ermitão ao 
que o 
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í   ■ :p g ó ír.uin fie D cos lhe pratícâo a, & defpoía 
de o auer ouuido Ic recolheoem fpú paia fc 
zer oraçam(Cj clie era feu coítume, nam dar 
repoftaa lemelruntes coufts, fem primeiro 

, fallar co Deos.) Eaitendo orado olhado fcu 
hoípcdc có hú fèmblante alcre  e hú mo- 
deíto rilõ dcmoltrador de alegria q recebia 
feti fpii com a preiènça daquellc q o Senhor 
para ram fiel copanheiro, e ajudador de Te- 
us rrab.il li..s Ihemandauadiíreafii .Embo 
ra ie;a irmão cliarifsimo rua vinda.a qual na 
ambos de dous igualmente he ditofa.Dcoa 
he o que re enlinou rogir as feruuras das pa 
nellasdo Egypro,ôc viraodefertoondea- 
parrado dos mimos & deleites do corpo vi 
uasem fpirito.e comeces a poiíuit Dcosem 
tua alma.e dahi pai tirte para a celeíte pátria 
da verdadeira Hierufalem.paraaqual todos 
fomos chamados,porque nelb terra( como 

; diz o bemauétnrado Apo»olo)nam temos 
cidade permanecenre.pelo que noscôucm 
co grande feruor & fpú bufear a vindoira.a 
qual deitemos eíperar có firme fce e efperá- 
ça no Senhor: Delia nos apartam as vaida- 
des defte mundo que enlaçam as almas dos 
q vão pelo caminho da perdiçam,náo dou- 
tra maneira íènam como fe juntamentecõ 
p corpo como os brutos animais ouucilèm 
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de perecer. Por tanto irmão olhí duftinti,  j 
meineqrpirituteraoucofcguira vidaloli 
taria.A qiul rum deue» vir inipirado por q> 
quer dcuaçam, polia que te pareça ianfta,|-'" 
porque íoe o imigo muita» veze» fiserde-., 
uotos a muitos para íéu proueito, inckan-J 1 
doosalgúa* profiflbe» decoufas <ãn{ia»,pa«  » 
ia os ter depois maii picfo» com o quebra* 
tamenco dclUs.no que encorrem leuemer» 
xc o» que fem muito fpiritu cometem fem» 
lhanteiempresas. Quifcra que te lembra» 
ta» da parabolaque noíTo mertre.efaliudol 
Chiiíto declarou a leu» difcipulo» daqueli» 
laurador q femeou feu campo de fuafemcn 
xeque dado que toda nua, nam porem to- 
da deu fi uiro, ante» a mor parte delia fe pex ^ 
deo.porque nam queria que fofle femelhã- , 
te a qu* cahio apar do caminho.parre da 0,1 
as aues do eco comeram, 8c paire os anima $ 
is da terra pifaram. Apar do caminho elift ? 
•quem nam fortalecido de firme propofito 
para perfeuerar na milicia.de Chriito, pro- 
íefla fem confideraçam feu fuaue jugo, não 
tomando primeiro fobre fia Crux.da qual, 
como lhe carrega fe aparta logo tedo por di 
ficultofo,e duro oq de fi he fácil, e doce. A, 
site tal roubáo a* aue» proterua* do ar, qu« 
fiua oi demónio», a fcnwti d* ta» wnçam 
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«5 que começou, e tcrando© grauêmête c8 
o que lhe no mudo fica,o faz tornar a elle, a 
aíiioinhabilitaparaoaradodoSenhor.co- 

, mo elle meimodiz. Quem lança ília mão 
•o arado,8c depoii olha para cus nam hc di 
Íino de fer mau diícipulo. Todas citas cou 
ai mcaprouue irmão dizerte.paraquc lãi- 

fcas o que viefte buscar a elle Ermo,emcjii« 
<omo ves viueo, primeiro que entres nelle 
te Ce o q ris ouuido te agrada & com firme 
«óftanciadeterminas acopanhar me, eu te 
admito a minha cópanhia, có a mifericor- 
•lia & fauor denodo redemptor Icfu Clui- 
fl0,0 qual ja nunca desprezou a qué o bus- , 
la.iiem defêmparou a quem o legue, nem 
•"«(igalardoou » quem o ama. Eram tantas 
«l lagrimas que co deuaçam & fpúal cóteii 
tamentoatoda* citas coufas derrama ua o 
hospede.quequaíi vinham per igual as pa- 
lauras que lhe o bó Velho dezia, ao que elle 
acudindo (è leuantou logo,e o abraçou bei 
jandoo muitas vezes, como qué íè nam fro 
laua delhe rnoltrar oamor cô que o recebia 
& pondo a meia ("c afoutaram ambos aaro 
feiçam da pobreza que em lua caia fea- 
chara, & do que o hrmiram fbia comer, 
cjue era páo,& das verças que ao redor 
it lua lapa ciUuam , ôC alTy paflâram 
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unais o dia em colloquios fpíiaes dò qbe emr 
iguarias. E delta maneira naqlla brenha vi- 
ueram potefpaço de trcsannos com muita    l 
fobi iedadcôc afpereza.có muito amor, c af^- 
fotrego.có muito exemplo e edificaram do 
todos os moradores daólla terra, pelos qua 1 
eslc derramaua o fuauiísimo cheiro de luas 
cxcellcur.es virtudes ,e corriam a ellesdas 
cidades, viliasSc lugares, & recebendo pa- 
ftoIpiritualdelanctas palauras,eexemplo 
niarauilholbfctoinauamcom muito pro- 
ucito de íuas conferencias louuando ao Se- 
nhotque tanta» grandezas obra cm (eus íèr 
tios. Grande por certo era a cófolacam cô 

11""5*5** q cites varóes de Deos viuiáo,grande a par 
grande o amor. Mas como os ch.im.iuao 
Scnhotaoutrofimmaisaltoqueoda vida [ 
Eremitica(como era cita fii.1 vinli.» do nollà 
fagrada Religião, de queellea foram como A 
duas grandes cepas das quaes brotaram txtkflf 
tas varas dicas de hú mu j foi mofo &. fuaue 
frufto que canto proueito fiz agpuna lua 
ygrcja)come<;aram tratarantre li, qual lhes 
feria milhor Sc mais proueitofa maneira de 
viuer, fc a que ate encam (cgiitám ou .1 da o 
bediencia c fogeiçam dalgu Prelado. E111- 
fpirados có diuino fpú deziam . Claro lie q <P 
ha filencio 6c wpaufo d.ilma c neg arfe o ha 

man 
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■roem a fí mesmo renunciando fua propri* 
vórade&namviuerliureaíèii praztr lèm 
cerra regra & cóftiruiçócs determinadas, 

,porcVmalfe rebite* concupirCeiicia quádo 
cada-hu toma pa fi Ici.iem eítar fugeito a pa 
Hor q o gooerne. He noiTa natureza tS mu- 
dauol & rrac^q filtandolhe quem aguietê 
pouca firmcza)C lèdclmanda.eanda vague 
ando como animal feroz, e indómito liure- 
de redea.erreo como cada dia vemos . Por 

. tatocouianeceifcria&proueitofahe fome 
\ terie o home aa obediência de prelado.cj co 
jno letudo piloro,nâo alargando a máo do 
leme goutrna co prudência ô nauio quádo .- 
as ondas do mar brauo íbrem mores,& no 
tempo da tranquilidade có madureza açor 
de o defcuido de noiTa narurcza.cj como de 
íi he mais piópto para o mal,q para as cou- 
tes coaenieiftes.miiicas vezes nolempoda 
paz le dcígouerna &défcuida. 

Iltoheoq os feriras do Senhor confeo 
tratauam.infiamadosno amoi díuino, dSç 
f ando mais o proucitn comú que ÍUA parri- 
cularconuerlàç,am{virtude poi cerro no^q 
gouernamnão pequena,3ntèsaque lhes da 
rodo o credito & honna.) E como eltes Sá 
ítos varões auiam de fer exemplo de gouet 
nanga a muitos lelpUndccundles HM» a 
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«eellécíadelb virtudé.^pofto duèfeu t«- 
poufoera viiier naçjlle Ermo,dcíejauáodei 
xalop araajudara laluarao» que no fcgre vi 
liiam. Continuando poi» o» Ermitão» pef 
algú tempo elte penfamento.focedeocjháa 
noite canfados co o trabalho da oraçam re* 
poufaram có hú brando ÔC fuaue fono, no 
qual foram amoeftado* por híi menfageit» 
eeleítial.quefoflcm ao Romano Pontífice 
do qual receberiam repofta do q tanto da- | 
fejauam>& certa regra, e maneira de vida. ' 1^, 
Kam foi pequena a cófolaçam q ellea San- 
eio» nefte doç,e repouroreceberam.doqual 
acordaudo.e nam certo» fe feria intpiraçáo 

á* " deDco»,fealgúafantafia,ouilluzamdodí 
n>onio( que como foe alguat vexei) tope a * 
muito* no cume da cótemplaç,am inducra £ 
tamente.para lhe* dar maior queda: expeli 
mentaram itlo a fegunda vei.e a rercetra.ta ^ 
ã certificado» de todo fer o negocio S Deo6> 
ordenaram logo fua partida, obedecendo a 
o tj o Senhor lhes mádaua.dandolhe por ta 
manha mercê muitos louuctei.Eafly com 
frade aluoroço tomaram feu caminho para 

Loma.no meo do duro inuerno quandoo» 
AI pe» eltá mais cuberto* de neue, & o» ca- 
minho* mais trabalholòs, coula* por certo 
náopouco pauwccat & temer. Mas como 
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«««beâDenturadáiindauioaí.rlratro.Htt 
viu», chamas do amor diuino, á tudo vccs 
nada diito receauam, ante» outros maiore» 
penjmi tjueram cm pouco por checar a fim 
«m deíc.ado, finalmente có cfteferuor, & 
«o zelo chegarão a fanrta cidadea.xviii.di 

•ide Iane.rode..«9 J. Rcgia naóle tempo 
a be Apoftolica Innocêcio. iij. varão dníui 
taerudy edoítnnanãmenos fabioepi« 
dente do d, vutuofo & íànclo, e bé in/iroi- 
donagouernançada Igit^comoaquelleq 

\ co cancã prudecia, tantozelaram ouro co 
Telho a gouernou muicoMnno», nos quaes 
£*.« 1 "A'11 do *•**eô tantofruito 
^aii' '""T^1 ^ noto fagrada reli  r 

gwm qcHepordruina reuebcão êgomfti 
ru,ô&cofirmDu,edarprincipioadLtáo 
gradw iuiP/manas do múdo.como fam afio 
renc,(s!ma 0ídcm do$ píegidores^ obfcruí 

.HMttiadoíi Menores ódepois Honório, a. 
eu immediaro fuecefloreófirmou. TrabíV 

">»«"» pois o» Ermitãos por alcançarerrido 
lummoPotffice audicncia.o cj ouueram fit 
cilmenre. E entrados a elle,dcipots de aue- 
rem feito íei» diuido acatamento/rei Io?.n» 
por fer mais Ictcrado, porto que nam rarrt 
^cunocomofrey Félix, com milita mo- 
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Bem fabemos Padre (anítifsímo cj ftnto fi> 
brepuja cua grandeza a nolía baixeza, qnto 
o alto pinheiro á peqna gielU,poreiB o que 
eltàpoiloporenlinadorda lei, epailotdas , 
ovelhas de Chrifto nolTo lâluador.c à tanta r 

benignidade deueouuir ao pequenocomo 1 / 
aogiande.nq cubeatilsimo Padre (comoa *| 
coitumou lemprc tua clemência) tes agora 
feiro cónolco. Nos forno- Fracczes obedj 
entes filhos de tua íànâidade,a caufa d nof 
íà vinda,le tcagrada.re relataremos breuc- 
ijiencc. Viuiamosarnbcw Padre íct-ó cm ha 
hei mo alia* trabalhofo , q lie nas partes de 
FrancaBelgica noscâpoíWeldeníèí.onda 
em quanto noflà fraqueza permittia, St po 
diaguardamosfemprcosmanda.ueiiroscio 
muy alto.St com leu fauor 6c ajuda tiaba- * 
lliamii.os pelo nam otleiuiu nunca,ancos ■' 
agiadarllie cm tudo: mas como carcçiamosM 
de mellrequcnosinftiuiflc,.8c enlinallca " 
vontade de Deos, 8i eíhuanu s fem lupc- 
lioi que nos rcgeíTe dalgúa maneira nos in- 
t]uietauamos,poique na verdade poucas 
vezes chega a pcrfciçáo,o que per G inclino 
fieporfeu parecer íègouerna, Em grão ma 
rtciradcíéjauamos achar qual nos folie mi- 
lhor modo de viuer.o q tratado muitas ve 
ze& pedUmosa noflb Senhoi aos ínlpiraíie 
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âeídiaíttnoi.oíquaes todos preguritado» 
b que (obre lílo lhes parecia, refponderam, 
parecei lhes a petiçamdos Ermitãos pia, Sc 
julra.e virem infpiradoscõamoeíraçam do 
mui alto, cujas reuclaçóes nam deuem fec 
nienofprezadas.aorescó muito feruorobe 
decidas.e (cm nenhíia tardança erfeituadas. 
Agradeceo muito o Papa aos Cardeaesa 
repoira,e querendoa logo por per obralhes 
«JilTe. Nuca me pareceo veneraueisirmaó* 
fer cfte negocio menos que infpiraçam di- 
urna,? qual a nenhum homem he licito rc- 
áillir,& bem lè ve pois dcfte venerauel Sc- 
inado.ondc eftá ta»ca prudência nam (ãi ou    , 
tra couto. Pcloque(comocomiem a nono' ' 
paltotalorficio)derermino,equrrodariltc» 
âexecucam com toda a breuidade poliiuel 
aoquctodosmcde.ueisa;udar,pedindoao 
Senhor nos declare fua faníh vontade, fi 
pêra que o façamos mais propicio & fauo- 
rauei .cudircy Millaaamanhaá, preíentef 
Vos, com roda a clerefia &c pouo, & anu* 
tanto purificai voitos confciencias, & lãn* 
aihcay vos, para que com maior clpiritu, 
& dcuaçam inuocjiiimos o nome do mui 
•Ito , o qual nam eira longe daqucllcsqu» 
«m verdade o chamam. 

Mo mamo mancou també o Papa aos 
tó a Jsuu^ 

-■ 



■Ermitãos qfizelTem , ao que ellet co miiirt» 
prazer obedecerão, dando muitas graças» 
Deosq tanta lembrança tinha doscj o bufe* 
tião.e tá to cuidado dos q o amauam. E alsi 
toda aquella noite felhes paliou cm conti- 
nua oraçáo,com os goltos fpiiacs que nclla 
íbedaro senhor aos cj o amão. U diaYèguí 
te qreíplandecco para grande luz & fermo 
furado mnndo,q eram. xxviij.dclanciro,, 
quando Tc celebra a fegúda vez a filia da vir 
gem & mártir fancta Yncs.nvadiugou oPa 
pa, defejofo de (ãber a vórade de Dcoslic- 
t\e nepocio,&-acópaiihado-dos Cardcaes.e 

I    v_ jErmicáos.fe foi ao templo Laterancnfc,oi\ 
" '        de a clcrefia 8i pouo o efperaua, q fabendo 

da vinda dos Ermitãos Sc da determinação 
doPótificcconcorieram rodos pêra fe acha 
tem prefentcsaoq IbccdelTe. Rendi ido o 
1'apacôos Cardeacsa elle mais chegado» 
fc começou o pontifical có a folcnidade di- 
tiida,& grande dcuaçáo de todos. Nãefta* 
uam daqui mui longe os Etmiráôs» ante» 
mui perto do alçar, lègúdo a ordenança do 
finito Padre, os quaescomoaqllcsq viam 
feu negocio em tam bõj termos, nãcabiáo 
deprazcr.crendonamlhes tardaria muito 
o delèjado (utceflb delft. Ia o fumo Ponti 
ficcaesbau o primeiro iiiemcnto.qHando» 

• t 4 anteg 



antes <te tomai a Hoítia. nas mios pêra cóíi 
graU.fencio é fi \\ú.\ defacoftumada alegria, 
ÇC nouo prazer, & quali fobrenaruial con-* 
tentamêto,có o qual côtinuandoofacrcfi- 
çio b.eiuco,c coalàgroua. ícU Holtia.aqual 
depois, de a ter alçada &.recolhida.nos cor- 
Ílotais, foi arrebatado em fpú,e ficou iacxu 
is,oivde(coulà maranilliotà)viohú Anjode 

JDcos fobre oaj^ar, veludo de btãco cóhúai 
Cruz nos peitos de duas cores.f.aalleadc- 

;.       ieica vermelhada qatraueíTà decora eco. 
r4 Trazia as mãosciuzadasjckaos ladosdous 

bornes de diucilà çci ta &. nação, porq oque 
eftaua da parte damâpdireitacô aqualfâ- , 
jia a ccuz.crA cluiltão, & o da parte czquès 
da mouro,e negro.&c rrocauaalgúas vezes 

i bs braços có q moflraua cftes homês q da- 
uam a entender querer trocar o hú pelo ou 
tro..' N.amfoi cam breueoraptodofumo 

* põtifice que.nam folTe (êntido dos. circun- 
itaiuesjosquaespoíloq nam viâonadado 
qo Anjo côo Vigairode Chritlo cqmuni 
caua dauam muitas graças ao Senhor credo, 
q naquela hora(como na verdade era)mani 
íeftàiu íuafítá vôtade no q tanto (ãbct dc- 
fejauam:masos Ermitãosaquém, ifto. náo 
era.elcódido,poítoquc- nam alcançauama 
fignifkaçarn dogue viam, bê doutra mane» 



•     (.V" 

fâfentiameftas coufas, porcj vendo cem« 
fccomeçauam jade cfFectuar léus defc/os 
clorificauam grandemente ao Scnhor.dan- 
dolhe por iflo muitas graças com dcuaçam 
purilsima>& piadolãí lagrimas que de feu» 
olhos cltilaiiam com ofobejo gozoqlpiíi 
tualmentc iccebiam, Tomando pois <ò- 
bre li o Papa deu hum fuidolb lo^piro, co- 
mo quçm oamquiíèra dui%rlhc tam pou- 
co aquellafpiritualalegfia ,é alimpando at 
lagrimas(que có deuaçam choraua ) foi por 
diante com a MiíTa.a qual acabou com do 
brada dcuaçam & fpiritu do que começara; 

■«Saposilto feaflenrou em bua cadciína húa, 
das ilhargas do altar, onde có o rolto alegre 
& fereno,_ contou a todos os circunlt antei 
©que ndlo Senhor lhe aui.i molhado, &.ca 
fiio tinha ouuido fuás oiaçócs,e dos venc- 
laucis Cardeaes (eus irniaós ,'aniocftando ji 
todos gratificaíTcm muito ao Senhor'clr 3 
mercê. 1: recolhido logo a feu apoienro/ez 
vir ante ii os ferlios de Ocos frei ío.nn.c fiei 
Fclix,& veílindoos de habiros brahçds.có 
cruzcs,conformeaoqtieno Anjo vira/in- 
terpretando lhes o que figiiificaua quanto 
lheDcosreuelaralhediíle. Amados filhos 
a brancura delle veltido vos da a entender 
«purezajC limpeza de conícicncu, có qna 

* ho 



hcnedíTinorerpIandcçaisíèmpre. A cm* 
â crazeis nos peitos vos molha duas couíà* 
o vermelho delia fignifica o feruor de duri 
«Jade cj.uicis de tercóDeos,e.imorcúopro> 
ximo.Oaziil.qiiehequaíicomocoidecat 
ne magoada,? pilada vos reprefèiua a moe 
te &paixamdcnolFoíàluadòrIefu Cliriiío 
Eajaq lembrados da rcdènçarryçõ q fomos 

luesdja.Jofòrno.çõ fume coraçam ameis, 
&c reueicncieis eltc Seivlior,de quê procede 
todos os bcns,e atormentando yofla carne 
«ó jejús,e penitêciasfejabíèus eleolhidos. 
Poraqlleshomésqo Anjo de Dcoscom a 
rnãodcreica.cczquçrda croçaua,entcndeyj ( 

o exercício de libei urc.-.miQs,Qs ijes(iniicá'" ' 
do 3 noíioRedencoi)ancis de remir cirando 
osdopcrigoibcapnucirodõs mouros, E 
também aueis de reduzir home» de lei erra 
da,eperniciolaaa conlífsam dçnoísa íintâ 
Fee. Elh pois (era vofsa ordem.,*qual que 
remoscjíé iiitirulcdonomeá.\ fnniftilsimjt 
Trindade,Padr*;,Filho, Spú íàníip, c. dares 
dençam de caprinos. F, tornareis ao Fi mo 
onde antes viuieis.c^pcuraicódiligèciacdJ! 
tícar luu igrejadctla vofsanona orde. Etu 

,í"oajfn quando o rcrr.no te der lugar viras a 
my darme coma do q.Ia fizerdes, e cu te B- 
fãsaçdilic4rp:rto d.iygfcja UttunêTe Kú 
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jpoçflciro onde vim» co os religíofos q* trqi 
yercs. Pcfpois q oyue o Papa acabado eílai 
pratica lhes lançou a bêçam.quc eltes rpuy 
deuoramente recebcram,8c mandoulhes íç 
ticaflem por algú? dias em Roma, em qual) 
to lhes ordcnaua a Regra cj anião de lêguir, 
f> 6 nam tardou muito erri eífeituaríê.pprq 
dahi a poucos dias os chamou.C enuiou ço; 
cartas peia o Biípo de Paris.& o Abade de 
finito Viftor, vai óe» de muita relieiamôç; 
doílfina,pêra que elle» lhe» prdenaflem Re 
gra,conforme aos aponramenços que0 Pai 
p.i lhes man,daua,o que elle de milhor votai 

r> de per íj fizera/ccô jultifsimas caufas nam 
fora impedido. £ deípedidos dellc,& dos, 
Cardeaes & de muitos nobres da corte, de} 
quem tinham recebido muiros benefícios, 
("e tomaram a França aa mcíina choça çm q 
antes morauáo. E vendpos os vc;inhos da; 
qlla regiam & íãbédoas miíericordias qa 
todopòderoío Deos porcllesauia obradQ 
dauam lhe continuamente muitas graças. 

Reinaua naqllc tempo em França Filipe 
Augulto, cujo condeltabreera Ganchem d] 
Caitclione.elie tinha húa fortaleza na regi 
am dos Gaudelucos & perto delia húlugag 
& húa aldeota pcqueiu.da qual quafi dou» 
íiiil palFo» eiláhú campo chamado Çcrur» 

frio, 
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frlaporqtie por hiia banda defle campo câè 
Jip valle pelo meo do qual p3fl"a Dignon (cj 
jfti fc chama o ribeiro que o diuide)& pegar 
do a cllc contra o pee do alto lây húa fonte 
de agoa clariísima, na qual foiq vir muytas 
vezes banharfè hú Ccruo branco pêra refref 
car feus canlàdos. mtbros do ardor do Sol fj 
o molçlratia- E por clfo caufa tomando o ca 
po nome, partç do branco feruo, parte daj 
fermofa fonte fe chamou dali em diante cef 
lio frio. Ellendendofe pois a fama da nouai 
ordem &cóçorrcndo muitos ao Ermoon 
dceltcsfanftos varóes cítauam a proteíTaf 
fua (anela conuerfaçam 5; angélica vida, Sc 

i p lugar por fua cltrcireza nam fofle capaz <t 
tantagentc,ofobrcdito Ganthcro conde* 
(rabicdcu aos Ermitãos elle capo de Cef 
liofiio,pcraquçncllecdifiçaflem húmoef 

• teiro onde mais comodamente o Scnhot 
* forte feruido. Hauianaqlle campo hús pa- 

ços velhos, que por fua antiguidade Icruií 
de curtais dç gado.c de celeiros de pão que 
>li fcrecolhia.os quacs mandou logo guar- 
necer o Condellabre có toda a prefla, e em 
cjiianto nam çdiHcaua hú fumptuofo edifi* 
çio(comodcpo«ífez,queainda dura, & he 
cabeça de toda a Ordem ^mandou recolhei 
ROímcfraospajoiaftciloéo, cfici Félix 

COIDi 
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«oosnouoifoldado5.de Icííi. Cliríílo, q j« 
naquelle tempo eram muitos, cem brcua 
creceram mtiito,a(si cm numero como cm 
renda,ordenaram logo remir ciptiaos^offi- 
cio pêra o qual a ordem ic iníticuira. 

Depois o vencraucl padre fei loáo pos õ ■ 
ordem a religião claufúra,e ecremonias de- 
li fecundo o que com o Bispo, c Abbade 
conlulrar.i.deixando a frei Félix m cala de 
Cfruofrio.fc tomou a Roma leuar ao lim- 
ito Padre a Regra como o&ditos Bilbos de 
Paris.c o Abbade de (ànclo Viítor, péi líu 
cómiíT.ini auiam ordenado,acju.il cónrmou 

1 logo o dito Pórifice Innocencio.iij.a.xvj. 
yà& deDezémbrodc.n9 8. No primeiro an- 

node leu Pontificado. Efoifrci loáo muy 
bem rcçcbido,a(si do Papa como de todo* 
os Cardeaes de Roma, que com Pua vinda. 
molharam muito aluoroco.e concentamêV 
to,e louuaram a iioíToScnhor có as boas n</ 
tiás,& crecimento da noua ordem quelhçB 
Fiei I oão conuua. E querendo o Papa ter 
conligo a Frei Joào,aija niodefla conocrlã 
çam & l.inaídadeaiffòo obrigaua. E per» 
c,ue cambem na íãnâ.1 cidade ouuefle rejí- 
giofosddta ordem, mâdou edificar li ti mo 
«Iteiro no mote Celio.q foi o íegudo ój ot 

14eava q chamáo.fító Thomas de formís, 
PO» 



6 lorelbralgíí tanto longe da? forma?, ido 
. ie,dos algerozes das agoas. E dura no dia 
de oje 11.1 primeira parede domodteiroliúai 
pincura antigua.q dà teftimunhoda reuela 
c,amq olumo Pontífice vio.quando Deoa 
omie por bem de reuelarcfia oídem. Aqui 
vinco o padre Frei Ioãoda mata', primeiro 
Jvliniltro geral de toda a ordem,varão de vi 
ida mui aprouada,e auflera>mni abltinente, 
& IbrFrido nos t'rabalhos,pouco dado ao ra 

• pouíòcorporal: dormia cm teirafobrc Iiúa 
pequena efteira.e quãdo miriro murro ho- 
ras,quando nam cia impedido çóalgú ne- 
gocio iieccllarioi pregauaapalauiado Sc*      .,-.». 

, liliorcó grande cfficacia, muita eloquência 
'&'( oq maisedificaua)cómaiauilholboxc- 
felodc liia vida.Todo demais tempo Te da- 
na aa oraçam.na qual era mui conrinuo. E 
lorqnAiíHcrempoos Príncipes Cluillãos, 
>ViormcuccelRci dcFranija,trazi5gucrr.l cã 
traos imifios da Fe,cm Paíelcina, c nos tet 
rnos de Hicrulalcmjmandaiia çó muitocui 
dido íclis religiofós, pêra q" adminiltralícni   OI- 
rio exercito as caufâsfpfiacSjCÕIohiidoosê    ., 
fcrmos.apertandblliesasfcridas.minillraii- ^g 
dolhesos Sacumãor.)cnterrúdo os dcfntos  ..-.n 
& esforçando os Ibldados em tam fatifta é 
preça, & tcigacando os «ptiuos. No qu« 

paílkam 



paflàrâmmuítor deites religiaro/pa o, Se> \fi ■., 
nhor cõ gjorioío martírio,, como íè.diraem " 
a Chronica mais largamente, onde també 
fe dirá dobêauenturado crãlito deft.esdous 
Patriarchas.Scmuitas coutas, marauilhofas"' 
quepor i(lo nam. fer mais que hú cópendio 
deixo, pedindo ao prudente leftot receba 
eítebrcue tratado, como. de. quem deíè j a fec 
uilo cm coutas maiores . A honra & gloria, 
da fandtifiiou Trindade,.Padre, Filho, ÔC 
Spú íãncta que pêra fempre viuc ôc. reina, 

| hum fo Dcos. Amem. 

-    ÇOMQ EKV 10    VAS 
graçaSjindulgencias &: prinilegios concedi 
dos pelos. Roma nos Pótificesaa ordçmda 
fandiifsima Trindade,otredempçam de ca 
ptiuot: As quaes graças confcRUcm ôc g7 
nham todos os que trazem o bentinho o.A 
iam cóftadesj. ou irmãos da dica. ordem. 

/~| Papa Innacêcio.iij. fundador da Or> 
*í°' *~* dem recebe por companheiros,. &; y r-     , 
1*'    mãos pa fempre ja mais ,ad perpetuam rei     J. 
w|,, memoriam,aos que trouxerem o bentinho 

de noíTa otdem.bento pela mão de algum 
PicUdo dclla.ou foicmçôftadeSjOuciucrê 

carc* 



| tarta de irmandade.arsinadapelopadrepr» 
liincial,& «cilada có o fello da proumcu.oC 
os íàz participantes em todos os bés, cimo 
las.jeiús.hoias.miflasidifciplinas.rogaduas 
& bts fpú ses q fe fazem na dita ordcm,& e 
todas as igrejas de Roma, Hierulalcm, San 
ctiago de Galiza.eem toda a Chrilbndade. 
O mefmoPonr.cóccdeaos 4 mandarem fú 
asclmolas a algú de nolíos mofteiíos, ouro 
prata.vinho.azeire.cera.alfaias.indul.plen. 
poi cada vez que illo fizerem.O mefmo có 
cede aos q procurarem algúa efmolaparaâ 
•dita ordem.cada vez que a procurarem.iij. 
annos,& tresquarent. de perd. O mefmo 
difpeníã có todos os votos cm cj os Biípoí 
podem difpeiilârexcciro os votos de peri- 
grinaçáoq paliarem de duas dietaí.q pouco 
'mais ou menos he caminhode.xx. legõas. 

• E illo cópondolè có qualquer mcfteiío de 
nofla ordem, llto mefmo conCedeo depois 
Sixto.iiij. 5i Paulo.iij. concede a todos o» 
facerdotes confrades q em tempo de intet 
di£to,po1ro que leja ceflatio a diuinis,pof- 

,     íãm em luas calas rezar as horas canónicas, 
1      tó húa ou mais pefioas prefentes.ainda que 

as tais liam lâibam rezar o officio, íêm pol 
iflo erícorretem em pena ou cenfura, nam 
oblUnce o Gapi.de pçuuçmiâerremifsio. 

fl Nicola* 
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^f NicoTao.xínj. cõccde aos q trltetno bê 
tinho.q* cm répo de qualqr entredicto, ain« 
táa q cdiatio a diuinis.como não forem cau 
íã delle,poflam ouuir miíTa.Sc todos os di- 
uinos otiicios.em qualqrigrejíq quilciem' 
guardando porem tudo aquillo q no tal iri 
terdifto Ce deue guardar. E outro fi durado 
o tal interdifto poderam fer enterrados em 

Ttr- *llSar lagrjdo • fl Clemente Sc Vrbano.iiij. 
*uU cóccdcm q lè polia dUpenlãr có os que tra- 
nda zem o bentinho,cm qualqr irregularidade» 
de.    comonam fot, bigamÍJ,liomecidio veiurt 
Cõ   cario, ou corcamenco de membro. Ç Os 
|ei« mesmos dam licéça para poder clcolh:r có 

fciibr,dosaprouadospelo Ordinário, q os 
.uv ablolua plcnariarnentede feus peccados, 

iiúa vez na vida,ainda q lèjam refeiuados á 
bee ApHtoIica, tirando os da Bulia da çe* 

Ca- do Senhor, ç Os melmos Pontífices cóce- 
fosd dem que poliam ler abíòltds de todos os c* 
^'s   fos rcleruados aos Bifpo$,rantas quantas ve 
fos' zcsquiierem & for neceflaiio.^ Leáo.x, 

cócede aos q trouxerem o bentinho dia d* 
fanclilsimaTiindade.quandocair cm Ma 
io,indulgcn. plen . q M.-.rtinho. v. tuge- 
mo.iiij. Nicolao.v. Califto.ii/. Pio.i). Six 
to.iiij .cócedem no artigo d» morte aos Re 
|ÍLÍolòs,€aos ó tujcm o bcntinho,ind. pi. 



foç nas feiras de Tcfii xpo,& da Virgem, ín 
dulgencu pfc. ^j ) mesmo loáo.xxiij.por 
reuerenciada paixam de uoilo lenhoi lelu 
Chriito,cócede aos q v ditarem nOÍTas CaíiS 
toda? .is lelt.is teirascloanno, por cada hu.% 
Vez híi .nino,e onze dias de perdão.O mes 
mo da muitas indulgécias cada dia da qua- 
reíma,& perdoa a lèptima parte dos pecca- 
dos. v. Gregório, vj.concede aosq vilitarc 
hoiTas igrejas todos os Domingos, & ledas 
fèíras da Quafrclma cinco atltios de peidam 
ôc perdoa a lèptima parte dosptccados.O 
mesmo Pontífice outorga aos q cintarem 
nollosmoclteiros no dia dalanclilsimaTrí 
dade.c leu outaúairo cinco annos de perda 
% Leam.x. Adriano.vj.cócedem a rodos q 
\ilitarem noflàs igrejas rodo o tempo do 
amiOjtodasas indulgenciasSc remilToé^de 
peccadoscj lè ganham cm Roma, Hieiuíã- 
lem.Sanítiagode Galiza, «j Innocencio.vj 
concede, vi).annos & íètC quarentenas de 
perdam adi q ouuinm fermáo de Religio- 
lo dA nolTa oídem ^f Leáo.x outorga mil 
annos de perdam aos que dilíerem liú Pa- 
ter nolter, e três vezes o nome dulcil-i.no 
de Iefu.húa vez no dia. f AleXandré.vj.có 
cede aos q dilTetem elte verfb.Maria matet 
grafia:, matei mifericoicjix, tu lios abholte 
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pretege.et m no» moi as fufcipe, por eadá   ' 
vci dez annos de perdam. »j Leam.x. Adri 
■ano.vi. concedem ao» que trazem o benti 
nhodanotla ordem,todas ck qiuctcjr gra» 
ç»8,priUÍIegioÍ, conccirot», immunidaaes, 
íàiiorc»,indulto»,einduIgencia*deque ot 
iiolíos Rcligiofos VÍim, e podem vfar.E os 
FAZ pai Eicipantei de todas as graças cõthcu 
tias no Maré magnum,e cm codos os bens 
fpííacs, jcjúi, ouçócs, diíeiplinas, milTas» 
urerogatiuaf,indultos, graças, fauores, jn- 
dulgcucias.conceíToés.immunidade», e pii 
uilegio*concedido»à»cafa»& moclkiro* 
c llcligioiõs das quatro ordes mendicátes. 

CSEGVEttSB AS G^A 
CAS CLV E S E GANHAM 
«as igrejas da corte Romana:as quaes íã cô 
cedem aos que trazem o bentinho da Or- 
dem da (àncrifsima Trindade. E ao» quevi 
íitam kusmoclieuos, ou forem irmãos* 

lANEl\0. t 
Dia da circúcifam do Senhôf.indul. pie. 

Dia de Reis, indulgência plenária. 
Diadelãnílo Aittam Abbadc,cemiiramda 
terça parte dos peccados. 
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t5ia de*íâm Seb:.ftiáo,ròmiflam de todos os 
peccado»,e. clvn;. miia-inosdepeidam. 
l)ia de finita inci , remitam de todosos * * 
peccados,e mil annos de perdam. 
% O domingo piimeiroddpois da reíUde 
finita lues, q fe molha a ia neta Verónica, 
indulgft». pie», c noue mil annos de perda 
Dia da cciHierlàm de làm Paulo,indu. pie. 
& dez mil annos de perdam. 
Dia de laníta lnei,a íégunda ver , no qual 
diafoi inlticuida nolTa (agrada Religiáo.re- 
miifim de todos os peccados, & duzento» 
«mios de perdam. 

FEVE%ÉI%0. 
D ta da purificaçam de nofl".: Senhora, in 

diligencia plcnaiia, & cento, e quinze * 
mil annos de perdam. 
Dia de laníta Águeda, indulgência plenária ^ 
Dia dacathedra de Iam Pedro, indul. plen. ti. 
Dia de (âm Marhias.indul. plen.& cento, i+i 
& cincoenca mil annos de perdam. 

MA%CO. 
Dia de finito Thomas de Aquino, ind. 7 

plen. e.clviij. mil annos, SÍ duzentos 
& cincoenta ÔC oito dias de perdam. 
Dudes. Gregoiio Papa indulgência plen. t% 
Diadcs, lolcphclpoioda Vngíjind.pKn. ,?4 

C a HIA 
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*ç 

Dia de (am Bento Alíoácle. clix.mil,' e ceft 
tojécihquoenuôcquacTOannorâcquarert 
radias de perdam. 
DIA da Anunciaram de nofla Senhora, in- 
dul» plc. c mil aunos.e mil quarentenas de 
j>dam,c temi. da terça parte .los peccados. 

A $ <}{ l L 
j> I "\Tadefam lorge nulannosdc peidáo,è 

■*-"'& ccnto,c cincocntáje'três mil,c noufl 
cétOS>C treze annos,e.cclxx. dias de perda* 
Dia delàni Marcos Euangclilta.indul.ple* 
&cenco,ecincocnra,e quatro mil,clioue- 
centos.e noutra anos, c. c c. dias de pdam. 
Dia de Iam Pedi o martyr, indulgen. pleri. 

Mj 10. 
p\Tadcíàm Filipe.eSanctiago^ndu.plei 
*—"St. clviij. mil.e nouceentos, c (èrenra 
e oiro MWOS.&.C ckvxxv.dias de peidam. 
Em cada Domingo de Maio, 'indtil. plen» 
Dia óA iiHicnçam da Cmz, indul. plenária. 
Em dia de Iam loáo porta latiiia,ind.plen. 
E nulé lula alma do purgatório. 
Dia d.\ ap.it i^am de Iam Miguel, ind.plcn. 
Diadeíâm Bemardirio, iriam, plenária 
Dia da AÍceriÇam de niilloScnlior Iclu xpo 
índul. plen.ík. c Iviij. mil & noue centos,}, 
lelcnta & oito annos, c duzentos & oiten- 

ta 

u 

*J. 

*. 

Al- 
ma. 



«acoito dias de perdam. 
P.1.1 dê corpo de Lieos.indiiI.p1en.5c.clix'. 
Hiil.c nouecenro ,c L-U-nta, couo.«uno»,c     ot 

quarenta Sc cinco di.is de p i dam. ££* 
IVNHO. p- 

T"Va de f. Bemahe.feis cecos anos de pdã 
*-*Oiadef3aô António de Padua,md.pl. \* 
Dudcfam ViítorSc Modelto cem .ui nos 
6c cem quarentenas de pcrdam. 
Dia de fam Paulirto.vij.mijáno&depdam. *í 
Pia de fam loáo B.iptilta,indul.plen.e cen 14» 
tp,e cincoenti.c quatro mil.cnoue centos 
ficoitcnra.e oito annos.c.xlv. dias de 0 lá. 
Dia des. loáo.&s. P.iulo mil.mos dcpdá 2$ 
Dia de fam Lcam Papa, mil anuo* 8c mil za*' 
quarentenas de perdam. 
pia de s. Pedro 8c s. Pa»lo,indul. plen.Sr. »?•. 
c I ix. mil & nouc centos, e felênca , e ue& 
amios Sc quarenta dias de per.iam. 
Dia da cómirmoraçam de Iam Paulo.indul ?9 
gcn.cia plenária, e rftílannos.dfl perdam. 

IVL HO 
["V a da oclaju de fam loáo BapriíU, in- * 

*~* diligencia plenária. 
Dia da MÍir.-.çanideuoiLScnKor.ijnd.pIc. *» 
cciuco^nra mtf.e nouecciuos, éctirçoenta 
»feoitoaimos4e. cclxxxv. dias de peidam, 

a 5.       da 
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Dia de s. Margarida, «m anno* de perda» 
Dia des. Aleixo,ind.ple.e mil anos dcpdí 
Dia de s. Praxedes dous mil annos de per. 
Dia de í. Maria Màgdal.ind .pl.cé ano» dep 
Dia de SancUigo Apolrolo,indnlgen.pla>. 
Diadefaníta Anua, indulgência plenaru. 
Dia de Iam Nazario:& iam Ccllo, trezen- 
tos annos de perdam. 
ou de s. SUnplicio.e Faultino,cê mil ano» 

AGOSTO. 
EM dia de *. Pedro acl vincula, e todo o 

feu oitauairojiiidul.plen.e clxxxv. mil 
& nouecentos,c. lxviij. annos,e duzentos 
dias de perdam. 
Dia de noffa Senhora dos An;os,indul.pIe. 
Dia da inuençáo de s. Elleuam, indul. pie. 
Dia de nofla Senhora das neues, indul. pie. 
& clix. mil,c oito centos anno9,e .cclxxxv 
dias de peidam. 
Dia de fim Domingos^ hc o mesmo dia c! 
nofla Senhora.indul. plcn. c. clviij. mil.&: 
riouecciitos,e cincoenta & oito annos, 8C 
cclxxxv. dias de perdam. 
Dia da transfiguraram de noílb íènhor leia 
Chrilto, indulgência plenária. 
Dia de Iam Lourenço, indnl.pic. e cento, a 
cincoenta c oito mil,c nouceentos, c. lynj. 
anno.sc.cclviij. dias de pcidaro,c cada dia 



do oítauaíro.mú* annos.e mil corcn.dc pdã 
Dia de s. Clara ind.ple.e cê annos de perda ia 
Diadefam Eufebiomil annosde perdam. 14. 
NavigiliadeN.S.daair.impçá.indul.ple. Vef- 
Diada AÍTumpçam de N. fenh lM,Índ.plê. P"a 
Enooitauairo.cada dia remilTãm da terça **• 
paitedospcccados.xl.diasde perdam, &.   C1* 
clxxxv.mil e clxij. dous annos, e cem dia* 
de perdam. 
^TO domingo logo dcfpois da fefta da Afsú 
pc_am remitiam de todos os peccados. 
^■O oirauo dia da AlTumpçam de noífa íè- 
nhorarcmillam de todos os peccados. 
Dia des. llcrtolameu plenária remi. de to- j« • 
dos os peccados 8c.vij. mil annos de indu. 
Dia de s. Luis Rei de França indulgcn.ple. 
Diades. Auguilinhoindul.pie. emil.anos 2|« 
Dia da degolará des. loáo Baptiih indul. z 

ple.c cem annos e cem quarentenas de pdá 
z» 

SETEM15%0. 
^T"A vigília da natiuidade denoda ictilio- 
•*-^ ráaai vcfperas indulgência plenária: 
Diado nafeimento de nolTa fenhoraindul. 
pie. &clix. mil efete centos e noueutasn 
nos,e. clxxxv.diasdc petdam. 
ttii da cxaltaçam de íànfta Cruz.ind.plcn. 
& mil c ejuatent.'. annos de perdam. 

C  4, Dia 

'«•. 



|< Dia de fanfta Ei-femia mi! annos de perdJi 
*• pia des. Marheus.ind. plt.Sí cxxx. anos, 
*7* Mu des. Colmo es. Dimiâo. li jij. annos. 
19'   Dia des. Miguel,indul. p'en-c. cliiij.mil 

& nouecentos annos dç perdam. 
jo    Dia des. Hieronimo,ind. pie. ij.mil anos 

OVTVB%0. 
, rAIadeíàm Frácifcn,indiil.ple.&. clviij. 

-*-^mil,e nouecentos &í. Ixviij. annos, &C 
duzentos,c. Ixxxv. dias de perdam. 

J? Dia des. Lucas. ind. pie. emil ánosdepdá 
2^ Dia de s. ôimâo & ludap.ind. pie &c remi. 

da terça parte dos peccados,&. clvnj. mil, 
& nouecentos,e.Ixviij.annoSj&.c clxxxy 
dias de perdam. 

K0VEMK%0. 
r\Iade todos os Sanctosjnd. pie. ecéto 

■*-'& Ixxxv.mil,c (cif centos ck.ixij.an- 
nos, &. cem dias de perdam. 

x" Dia da çómemor.içã dos finados, ind.plen. 
e.cluij. mil,e nouecentos, e nouenta.e hú 

S, annos,e duzentos dias de perdam. Na oita 
ua do- Sinclos,remilum de todos os peca. 

f- nia da dedicaçam da igrej.yndu.plen.ecé 
tOjConcoenta.e quatro mil,ç nonecenros, 
e. Ixxxiijannos,e. c c Ixxxv. dias de perda 

,,,   Dia de s, Maninho Ja^pOjiiczentos annos 

í 



Çz tfszintx quarentenas de perdam. 
Pi ■ daprefentaçâ de nolTa lenhora.ind. p!.     . 
Iii.idci.uidb Çezilia, indulgênciaplenaiia  u* 
Dia de fam Llemenre Papa, indul. plenar.   **• 
Dia des. Catheiiiu.mil annos de perdam.  t_ 
E neíte dia concedeo o Papa Leâo.x aos q 
trazem o heiuinho,plenaiia abfoluiçam de 
cu!pa,e pena como no dia da çea do Senór. 
Dia des. André Apoft-ind, ple.e mil anos 
de perdã;e remi.da terç,a parre dos pecados * 

D E Z E MS %0. 
D Ta de íàníla Barbora, mil annos de pcíã  4 

Dia de Iam Nicolao.indulgen. plenar.  6. 
>JJ vigília da purilsirpa Cócepçamdc »oí- 
lã Senhora aas velperas, indulgência plena. 7 
piada purifsuru Conccpçamda Virgemá 8 

MilTa. indulgen, plenária. 
Dia de fam Thnme Apoftolo,indul. plcn. ti 
& trinta annos de peidam, 
pia donjúnmcnrodenoíTo Senhor, a cada  Na- 
húadasmiiTaMnou. plc.e mil anos de pdã. na'* 
Dia de s. Elteuam ind.ple. e dons mil anos lç 

pi.ides. loam Apoftolo,C Euangdilla, in * 
diligencia plcn. e cçm annoi de perdam.E l£í 
nelte dia fe rira húa alma 00 purgatório.       mjU 

Dia dos Innoccntes.indnl. plcn. &.qnaren 
%» annos, c tantas quaiemenas de pctd.im. z 8. 

Dia 



31-    Dfrde íãm Silueffrc Papa,índur.píenarfy 
& quarenta ânuos de peidam- 

qmDPLGBNClASQfB 
EM AS   ESTACOENS   DA 
fmíh cidade de Roma, e nas ygrejas princt 
pais delia fc ganham os dias do Aducnto.e 
da Qjarefma: as quacs ganham os quatu- 

sem o bentinho da fanftilsirna Trin- 
dade ou íãm irmãos da ordem. 

^~ Adutnto do Senhor. 
/~\ Primeiro domingo do Aduento,cen« 
^■* to c cincoenta mil e fetecencos, e IíO- 
uentaannos,ecclxxxv.dias de perdam. 
^f O íêgundo domingo, cento e cincoent4 
Sc oito mil e feftnca c quatro annos,& qua 
icnta c cinco dias de perdam. 
^ O terceiro domingo cl viij. mil c clxvii;, 
smnos.ccclxxxv. dias de perdam. 
Quarta feira, cl viij. mil c Perecemos c no- 
uenta annos, &cclxxxv. dias de perdam. 
Scftafeira.clvuj.milenoucccntose.lxvii/. 
annos.c cclxxxv. dias de perdam. 
Ao fâbbadolè ganham os meímos perdões 
%0 quarto domingo, clix. mil e fetc cétos 
•nomnuamio^o.lxxsv. dias de perdam. 

Nau! 



fKATJti 
NA víeilia do Natal, dfic.mil c fetccen- 

tos c iiouc.ua annos,& duzentos c oi- 
tenta c cinco dias de pcrdam. 
A piimeira MuTa.cl.x.milc fetecentç5,e 
nouenta annos.&.lxxxv.d.as de perdam. 
A fecunda Mina.clxviij. mil, elececentos, 
e nouenta annos,e duzentos dias de pdam. 
A terceira Mifla.clix.mil c-fetccécose no- 
uenta annos,&. clxxx v. dias de pcrdam. 
Diadcs. Elteuáocliiij. mil e.novicccmos, 
e nouenta e hú aims.e duzetos dias de pela. 
Diadcs. loáoEuangclilb,cliX. mil.clere 
centos cnouenta anno», &. duzentos c oi- 
tenta e cinco dias de pcrdam. 
% Dia de Anno bom. cliiij. mil e noucceii 
tos e oitenta e cinco dias de pcrdam. 
Dia dos Reis. clviij. mil e nouc ccmos.e:[c 
fentacoitoannos.&.cclxxxv.diasdcpcla. 
q Domingo da fcpruagcíima. clviij. mil, e 
houecentos e fefenta c oito annos, c duzen 
tos e oitenta e cinco dias de pcrdam. E ne- 
ftediafe tira Imaalma do purgatório. • 
mDomingo da fclTagenma. cl v mil e dure naa. 
tose nouenta anos c duzentos dias de pda. 
t Domingo da cjuinquagcdma.dv íj.rMl e 
rtoueceiuosc.lxviu, »hÕ»jÇ: çclxxxv. dias 
de peidam. 

AU 
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Q! 
^VJ^ESUA: 

jVarta feira de Cinza.c Iv. mil, e duzent 
b#r    -x*. tose nouenra erres áiios.e.cdxxxv" 

f, [    di.if iie peidam. Eneliedia os cj eltiiierçm 
uicá CÓMUidos ganham ablòltnçam plenilsima, 

de culpa & pena como os Rjsligiofos, 
51 o domino pji.mciro.da Qnareima, c liiij, 
mil enpueçencoseJjtXXV, ajino>,& duzê 
tos.c oicenca.c cinco díàl de peidam, 
íbcgúda feira, clviij.mil, e nouecenrose (è- 
íenra coiro ■>mios,&. duzentos ç oitenta c. 
ciucodiasde peidam. 
ÍTerça feira fc ganha o mefino. E nelte dia 

A     fe eira húa alma do purgecorio. 
" Qjarrafeira.clix. mil,elèrccentos enouc 
taaiinos,e.cc.lxxxv.diasdeperdam. 
Quinta feira, clviij. milcnouecciuose fc- 
fenraeoito.uiiios.e.cclxxxv.diasdcpdam 
Sell.i feira fe ganha o mesmo. 
SabbadOjÇentoccincoenrae oito mil e no 
uecéros ç fclci/ta e qu..cro annos,e quarenta., 
e cinco dias de peidam. 
qj O domingolegudo.cMij.mil enoueceri 
tos c ("denta -• oiro annos, c duzentos coice 
ta c cinco dias de perdam. 
Segúdafeia cento e cinçnentae cinco mil 
C duzentos ç nouenu c cies aunoSjC duzen 
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«os e oífSf nra e cinco dia? de perdam: 
Teresa feira Ic ganham os melinos perdões 
Quarta feira, cíix. mile lèceccncns enouen 
t., iiinos.e. cclxxxv. dias de peidam. 
Quincaftira.cUiij.mil e oitorce)ltose.lviij 
annos,e duzentos e.lxxxv.dias de perdam 
Seita f ira lê ganham os mefmospeidócs. 
Sabbado.cliiy.wil c notiecencos, e lelenra 
e cinco ânuos e duzentos dias de perdam. 
■m O domingo certeiro, clix.mil c cmcoen- 
tae quatroahnos e trezentos dias depdam 
& nelte dia íè tira húa alma do 'purgatório» 
Segunda f-i la.clni/. nul enouecencos e no 
Uentae húanooSje duzentos diasdcpdam 
Terçj feira fe ganham os mefmos peidóes 
Quaic.i fcira. clv. mil e fere centos c nouen 
ta annos,& cem dias de perdam. 

. Quinta feira.cliii).mil e nouecentos, e no- 
uenra e hú annos e duzentos dias de pdam 
Seita feira, cliii;. mile oito centos enouen 
ra c lu"iannos,e duzentos dias de perdam. 
Sabbado.cliii;. mil e nouecencos c onze an 
nos e duzentos dias de perdam. 
•^ O domingo quarto, clix. mil e fe»í cen- 
tos aiinos, e quarenta e cinco dias de per- Aj^ 
dam. Eneíte dia Ce tira húa alma do ptug. ma; 
Icem lêgúdafeira, cliiij. mil e nouecencos, 
C nouenta annos c vince dias de peidam. 

Terça 



■8 
Terça Fíira.cliíjJ. mi! c noueeentos e nou§ 
ta Sc húannoseduzentosCIMS de perdam^ 
Quarta feira. clv. mil e duzentos c nouen- 
ta eliúannos,eduzentosdiasde perdam. 
^Domingo cjuinto.ciix.mil c nouceentos 
e.lxihj. annose quatrocentos dias de p.íj. 
Segunda fnra.cliuj. mil c nouceentos e hú 
anno?,e duzentos dias de perdam. 
Terça teira cento e cincoehta e quatro mil, 
coito centos c onze annose duzetos dias. 
Quarta feira.cl i-. mil e duzentos e nouen- 
ta e hú annos,e duzentos dias de perdam. 
Seita feira cliiij-mil c nouceentos ciiouen- 
taehúnnnos. e duzentos dias de perdam. 
Enelte dia fe tira húa alma do purgatório. 
Sabbado de Ramos Te ganham tãbcm mui- 
tos perdoes. E ncíle dia fe tua liúa alma: 
H l>omingode Ramos.clv j.mil coitocen- 
tos e. lix. annose trezentos dias de pdam. 
Terça feira, clxj. mil e cincoenta c hú anos 
& cem dias de perdam. 
Quarta feira.clxxxv.mil e cento e íèlenta.e 
dons annos, & cem dias de perdam. 

Ah. Quinta reira da çca do Senhor íè ganham 
foi-  muirospeidóes. Eos cj cite dia eftiuerem 
U'95 confcilados Si. trouxerem o bentinho , ga- 

nham ablòluiçam pleni. deculpa & pena. 
SclUfeiu,cíx.\xv|. mil c cento e xxix. an- 

nos. 

Al- 
ma. 
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jip»,8ccem dia» deperaam. 
Sabbado0ic ganham os melmos perdões* 

<PjSíOA 
DOmingo da Rcfurreiçáo de N. Senhoí 

clxxxo.miljOiclxn.anno-ie cem dias. 
Segunda fcira.clviij. mile noucccncos ef« 
fenta c três annos, & ccxxxv. dias de pdáo; 
Tcrçafeira.clv'm''c duzentos e nouenta 
c há annos,& dusen tos dias de perdam. 
Quarta feira. clix. mil c quinhentos, e cin- 
cocntae quatro annoB,e trezentos dias do .» 
perdam. Encílc dia Ic tira liúa alma do pu. mju 

Quinta fcira.clviij mil e nouecéros e fefen 
ta coitoannos,e cclxxxv. dias de peidam. 
Seita feira fe ganham muitos perdoes. 
Sabbado,clvj. mil, c oitocentos c ciucoeri 
ta e noue annos,8c trceétos dias de perdão 
q Domingo da Pafcoela. clxj.mil,' lèiscó 
tos,e cincoenta annos,e cem dias de perda; 
^Na» Ladainhas maiores.clviij. mil.c no- ""La - 
uecentos,c. Ixviij.annos, 8c duzentos,a d»i- 
oitenta e cinco dias de perdam. n',a* 

S<Pl%lT0 SANCTO. 
Dia doSpirito faníto, cento 8;cincoen^ 

ta,8c oito mil 8: nouecen to»,e oitenta 
êc oito annos,8c duzencos,c oitenta,e cin- 
co dia» de peidam» 

Afcgun 



A íègúnda feira, clvii)". mH e nouecentos é 
(crema e oiço annos.eduzemos e oitenta 
c cinco dias de perdam. 
Terça «iraganham o? rnefmos perdoes. 
Quarteira, clix. mil e leis cento» e nonert 
ta anno*,< oitenta e cinco dias de perdam. 
Quintareira.clviij.rtiileríOUecentoí e (c- 
lenrac oitoannos, & duzentos e onentac 

f^.  cinco dias de peidam. Enralêhúa alma. 
roa A feita fiira.Clviij: mil e oiço centos e lèlcrt 

ta e oitoannos c. cclxxxv.dias de perdam 
Ao libbado* clix. mil c nouecentosc icll-n 
taeijuatioannose vinte dias de perdam. 

Nas quatro têmporas. 
f~\ Varta (eiradas ou irro têmporas dcíe- 
V^^ ptembro. clix. mil oitocentos é no 
Uenca-anose duzentos e.lxxxv. dias d pdá 
A Icltaf-iralcguince. tlviii.mtl c nouecen- 
tose (eícnrae oiço an nos. Sc duzenroSjC oi 
tenta c cinco dias de peidam* 
Ao (ãbbado. clvui. mil e notiecentos, e oi- 
tenta e cinco annos &L cinzentos e oitenta, 
c cinco dias de perdam. fc fciralè húaalrría. 
^inDVLGUNLl JS DA 
terra lãn£ta de Hierlllatem, is qnaes ganliá 

os cine trazem o beiuinho da ordem 
da iaiictiisnna Tundade, 

Al 
ma 
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KCmóreSion.ondeChrifto celebfonfi 
vitima çeacófeusdiícipulos.ind.plciio 

Nacapela ódc o S.apatece a í . Tome.in.pl. 
NacapellaondedeceooSpú lâò Cobre o* 
Apottolosodiade Pcnrecoltes.indul.ple. 
No lugar óde faleceo nolía Senhora,in. pie. 
Mo lugar onde Sáítiago menor Bpo de Hie 
lufãlé roi eleito.lête anos.e fcce corcri.dpdá 
KJ capelia onde J. loáo dez ia milTa a nolía 
í>cnhorâ,fecc ãonos,e fite corcnt. de perda* 
No lugar óde o? Apollolos fe diuidiram pa 
ir pregar,lêre anos,e fete conrcnt. de pdarr. 
No lugai onde (èaflbu o cordeiro Paicoal, 
lêceannos.e lètecorentenas de percam. 
No lugar onde Ancila achou a Iam Pedro, 
fere annos,St fere Corentena* de perdam. 
No lugar onde fam Pedro negou a Chrilto 
fere annos,&fctc Corentehas de perdam. 
No lugar óde elteue a Virgé a hoice q préd* 
Iam leu rilho.fete anos,e Ite coren.de perda 
No lugar onde Chrilio elteue a noire q foy 
preíb.lère anno.,e (cte corentenas de perdi 
Jtm cala Ahas qderá a bofetada ao S.ín.pi» 
No lugar onde os judeus quiferarn tomai 
(D corpo da Virgem quando os Apoftolostt 
leuararri a (epulrura outros tantos perdoei. 
*Io lugar óde Foi degolado SádUago.in .pi» 
&n MU da vir&em nulU S cnhoi a,lèr.e ano» 



■^R 
JfcfcttcoTetrtenisdôperáanú        « 
Envcaíãde Maria Magdalena^teannos,» 
fere corentenas de perda m. 
$i» entrada de Hici ulalem,quarenta anno» 
& quarenta corentenas de perdam. 
Onde Manha difle ao Senhor, Domine íí 
fuifles hrc, lete anos,e fere corent. de pdam 
Jndulgfcias cÕccdidas ao mote taluario 
ifluntoaolugatdacoua em q foi polia 4 
Cruz,e foi noiíb Senhor crucificado.in. pi. 
>Io lugar onde Abraham quis facrificar Ica 
filho Ilác.ícte annos, e ícte coren. de pdarrt 
f«Io lugar onde Chrifto foi tirado da Ciur, 
& dado à Virgem fira mái, indul. pienatia. 
íNo ffló Scpulchro de noflo lâluador.in.pl. 
Kolugarondeefláacolúna cmq feaflen- 
\ou o Senhor quando foi coroado de espi* 
rhos,fete annos, e (ête corentenas de pdã. 
Js. o lugar cm q lançaram forces fobre o ve* 
ilido do Senhor.fete annos & fêtc corente. 
>ía cotia onde foi porto o Senhor çjndo lhe 
"aparelhauam a Cu2,(ète anos, e fere coren. 
"Onde oScnhoraparecco a Maria Magdale 
ra,fete annos, e iète cortenas de perdam» 
KomelmoOrto eíh parte da coluna onde 

' o Senhor foi aç outado,outros tantos pdões 
"Indulgências da cidade de Hierujaleni 
• lN« 



, fNjaratí«defçdizqna(SoaV;rgc,}n;ph' 
JsJ a probatica piícina.fcreanos, c jete cote. 
Em cala Pilato&,iiidulgencia plenária. 
No caminho onde ella a rua da, amargura^' 
feceannos &(ececorentenasdepcrdam. 
No templo deSalamáo, indulgência plen.* 
Na caPa onde nafceo Iam Ioam Euangelilt* 
íète annos &: íète corencenas de peidam. 
Onde o Senhor apareceo as ires Marias,fc-« 
te.annos Sc.íète corenteius de perdam. 
Onde xpocahio côa Cruz, outros tacos flí 

In dtdgencias do baile de Siloe, 
^f No lugar que íè comprou có os trinta dj 
nhei.q Xpofoi vcdido,receanos,e vij.cor. 
Na coua onde ç;Pedro chorou^oucros tan« 

Indulgências da ribeiro das Cedros. 
' ""*•' *NoOrto,fetcannos&fccc corem de pdâ 

No lugar ondeGhriftoorou.iuduI. plena. 
Na-couaqeileue Snnltiago ate cjChriitorc 
forgio, Tece annos 5c fece coreu, de perdarrr 
Nolugarondenafccoo Proplicra ZacharJ 
*?,!are annos & vij.çorenrcnasdeperdam* 

,i'        Indulgências do baile de hfapbat. 
<Ç No fepuichro de nofíà Senliora.ind. ple« 
No lugar onde foi apedrejados. Efteuami 
fcteann,w ôi fttf 60í«ntcnasde-pordam, 

D 2       Induk 
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Al- 
en«- 

ONdc o Senhor chorou lobrc a cidade $ 
Hierufalè.fereanos.evij.coten.dpdá. 

NoIíigwondeChiiltocomposo Paterno 
Iter.vij, annos 8ç vii, coienccnasdepdam. 
No lugar cm q Chrirto pregou as oito bem 
anenturanças.vii.annos Sç vij çorcn.dpdi 
No lugar em q o Anjo trouxe a palma a no 
ff» Seimora. vi(. annos, 8c viji.coren.de pdã, 
Aonde Chrifto '"«bio aot ceos.indul. plen0 
No íancT;o Scpulchro.ind.ple.E tira(e alm* 
Na cafa de H«odcs, indulgência plenária,; 
No lugar onde quiteram o» judeu* arguu; 
de pecadoa Xpo.vij. annoi&.vij.çorenc. 
No lugar onde ellaua. o pao de que Te fez 4 
Cruz.vij.anos ÔC vij.corenrenasdepdam. 
No lugar onde o Senhor lauou os pecs a íb 
tis diicipulo$,vij,annos 8c "ij. corcn.dpd. 
Onde a Viigemvio lentilha CôA Cruz aas 
coitas.vij. annos 6c vij.coient.deperdam. 
No lugar onde Chriltoaparcceo.u Virgem 
delpois dcfurtR.efufeiç,am,outros ratos pd. 
Indulgências concrJtJas ao hospital Jt 

Jancliagode Galiza:as quaes ganham 
os q trazem o noflb. bentinho. 

q Qualquerq vidraraigreja de Sanctiago, 
gaiúwicnulfcm «iatu^ pute dos pecado» 



.- 

Os 3 fiiiem * Tua Tgreja.e morrerem no e* 
tiuiilio íè elliuerem cófefiados ganham peí 
jam de todos (eus peccados. 
0*q andarem na proçilftm o» Domingos 
na (tu igreja,cada V-z quarenta dias de pdã 
VerpcradeSanftugo,leiscenrosdiasípdá 
O Papa Calixto cócedeo d caindo Sanctta 
gr» em Domingo q os q vifitatem Tu igreja 
eófjfladas (êjam abibltosde culpa ÔC pena, 
pó tudo ganham de ca, os bcmfiicore» da 
pofla Ordem. 
Clemente.vj.& Paulo.iij,mandam & de* 
ciaram q qualquer clérigo ou leigo q cila» 
graças impedir por palaura.obra^u final en 
corra em fenrença de excómunham maior 
jpíb racty», ÔC nam polTa Ter abíblto fe nam 
pelo Papa. EMofacisfazendo primeiro aa 
dita ordem o dano que I he ouuer feito. E ft 
for pelToaconlhtuida em dignidade ecclcfi 
altica perca o ofliciOjC fique inhabil para otf 
tro qualquer. 
qO Papa Leam.JC.deelara q efla? índtrlger» 
cias nam (êjam ftispéfasnem rcuogadjs no 
tempo da Bulia da Cruzada.ou outra qlqr. 
f He de notar que quem ouuer de ganha» 
ellas indulgências ha de citar em eftado de 
graça.f.cófelTado & comungado, oticõpro 
pOÍJCQdcltcóuflar Q,i«do manda a Igreja. 

Ab- 
fol- 
uiçS 
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Eha de rezar cinco Pát-ér noftresa Aue m» 
«ias cada dia có Gloria Patrepolocftadod» 
lãnftalgreja.&húpola intenção do Papa. 
indulgências concedidas a efte maeílei* 

ro da S. Trindade de Lisboa. 
q Na capclla de $. Ynofre, q a fcrem/sima 
PrinccQ a 1 flaute dona Maria mandou fa- 
zethadua*ve?e»noannoindiil.plen.qiic 
ciuue do fan«3o Padre Pio.iiij.cóuca-íàlxr. 
^Diadcs. Inofre,q he.xj.de lunho, in.plj. 
^rDiadariansfiguraçam do Senhor.md.pl. 
^Osqueoiuicrena dalcançai efla» graça», 
liam de vifitar dcuocamente a capella de s, 
Ynofre, ncítes dou» dias acima afsinados, 
das primeiras vesperasata foi pollo.do dia. 
ieguirue,& liam de rezar çinçp Paterna 
tce?.,&c AucMatiaspcloprospcroeiíadoda" 
iánáa madre Irjrcja Scpaz doTPrlucipesli 
4) Poderarn elcolher qualcjr facerdocc fecu 
lar ou religiofo de qualqr ordern aprouado. 
pelo Ordinário, o qual os poderá abfoluec 
de todos feus pcccados,aiuda q rclcruados 
aaSec ApQltolica.uam feudo dos comliou 
dos na Bulia da çca do Sonliof, & darlhes 4 
penitencia faudauel pelos cõmeridos. 
«d Poderão cal confcííor,comutarqualquer. 
veto em ouua* obias piasjciwudo y$ votos 



. 

. 

íiza.calti 
«quactqYJ1 

Indulgência 
bileti.pelomi 
fenhoraaconfra 
dcdcítcnoflbcon* 

por And*e foi 

q Dia da fanclifsima 'x 
1% Dia da alnrmpç.á dç noh 
^ Dia da concepçarn da Viit 

qOs cj oiiucrcm de ganhar ciu. 
jdido tic» v.eees no anuo, hão de vi 
liollo moeíreiro neftas Feiras, daspi 
ras velperas are o foi porto dodia fcgtui. 
rezando algúas orações pelo prospero crta» 
dodafanítamadrelgreja.&polainrençjiai 
do s. Padre,e pola alma do chnfiianifsimd 
Rei dom íoáoo terceiro de clara memoria. 
^fOsqueiílofiecrcm,porto c]ucnam fè)áo 
tófradeijganham plenária remiflamJ& ab» 
ibltiiçam&i Iubilco de todos feus pecados.- 
«ç Poderani elcolhtr confeflbx fecular ou rft 
|igiofodos aprouadospelo Ordinário, o ijl 
os poderá abfoluer nertas Feitas Ibníéte d* 
todos ícus peccados,ainda cj graues 8c inuí 
inc&jaindaq rçfMuadosaos Ordinaori*tf 6c 

*» 



quaescjr 
loHieru- 

Pauionaci 
CompolU 

f. rcligiam. 
tTitoliápodefeni 

íeiíonas dit.is Fe- 
lublleo.rcxandoat 

Quanta» vetes o fiíeié. 
ím o» religiolòs*dc relipi* 

JJtcmjuito impedimento. 

iulgenciaiátrascõfiimouo mui 
_fo Padre Pio.liij. Anno fexcode 

. Teu Pontificado,era de.iféj. 
PSjDou licença paraít imprimir a mftituiçl dá 
ordem da ian&if«ima Trindade, & r. de rr-pçí t 
dol captiuoi,cuja regraconn-mou Innocécio' 
ii.axvj. de Óczembrodc li 9!. anno* no.j. 
2no de feu Pôtificado,con'0 vi por papeia au- 
tentico*,* $ fazem fe . Epod=iam imprimir 
todaíaBgracai&priuileçio» concedido» pot 
muitos Romano» Pontífices i como també vf 
■8 grjça» concedida» ao Moefteirodj dtt* Oí 
dem deita cidade de L»boao|e jtxinj de Mai* 
de.ii 69. Anno». 

.   2>. Afforfo de (attelto btàtmi 
Inquiíidure 
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